DOMINGO DO ENCONTRO DO RESSUSCITADO COM TOMÉ
2º da Páscoa - Ano B – 07 de abril 2024
ANTES DA CELEBRAÇÃO 

1. Leitura orante dos textos bíblicos
Ler primeiro o Evangelho, de João 20,19-31, e conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em seguida, ler a primeira leitura, de Atos 4,32-35, o salmo responsorial, Salmo 118(117), e a segunda leitura, de 1João 5,1-6. A partir disso, observar como esses textos combinam com o Evangelho. 
2. Perspectiva para a homilia

A primeira parte do capítulo 20 que lemos hoje, de madrugada no primeiro dia da semana, Maria Madalena vai a túmulo e não encontra o corpo do crucificado. Madalena procura o corpo morto e encontra o Senhor vivo. 

E hoje escutamos que na tarde deste mesmo dia, o corpo ferido do ressuscitado se manifesta na comunidade ferida pela traição de Judas, pela ausência de Tomé (Jo 20,24), pela negação de Pedro, pelo medo, pelo fechamento, dobrada sobre si mesma,  quase reduzida a um corpo paralisado (Jo 20,19). 

O Senhor se faz presente com seu corpo ferido [mostra as mãos] e com seu sopro que dá vida e recria (sopro): 'Recebei o Espírito Santo'.  O corpo crucificado e ressuscitado é para os discípulos memória do amor vivido até o fim e o Espírito vivificante procede do corpo do Ressuscitado, corpo que traz as marcas das feridas do amor. 

A passagem à fé do incrédulo Tomé, é bem-aventurança de quem crê sem ver (cf. Jo 20, 27-29). A comunidade faz a experiência da Páscoa, de passar do medo à alegria e de ser recriada pelo sopro do ressuscitado. Tomé, não precisou colocar o dedo no lado aberto de Jesus. O fato de ser recebido pelos irmãos sem julgamento, sem cobrança, mudou o seu olhar. A profissão de fé de Tomé, expressa esta mudança em seu coração: o Senhor está, onde dois ou mais se reúnem em seu nome [Mt 18,20]. 
Como todas as comunidades da história, esta comunidade pobre, que vive uma comunhão ferida, que conheceu lágrimas e lacerações, aprende do Crucificado-Ressuscitado que as feridas podem tornar-se as fendas por onde passa o dom vivificante, o dom do amor.

As expressões “primeiro dia da semana” e “oito dias depois” evocam a prática, já estável, de se reunir no domingo. Tomé é imagem da comunidade que acredita em Jesus escutando o anúncio das testemunhas: “vimos o Senhor”. Para os que não viram, será a Palavra da Escritura, os sinais da fé pascal, na reunião comunitária, que tem o poder de transmitir a força da ressurreição capaz de provocar mudanças existenciais. 
Essa palavra da comunidade e da Escritura, tão poderosa, não é mágica, porque envolve a liberdade e a disciplina de escutar e de permanecer nela em cada circunstância da vida. Então a ressurreição torna-se, em nós, a vitória de Cristo em todas as nossas lutas. A nossa celebração de cada domingo faz memória da presença viva do Ressuscitado. Ele vem ao nosso encontro e nós fazemos a confissão amorosa da nossa fé na certeza de receber o Espírito da reconciliação e da paz, fonte da mais pura alegria.

NA CELEBRAÇÃO

1. Chegada - cantos de Taizé
Ressuscitou de verdade, aleluia, aleluia, 

Cristo Jesus ressuscitou, aleluia, aleluia.

2. Canto de abertura 

Procissão, com a cruz e o livro da Palavra. 

Canto – CD Paulus, XV: este é o dia, faixa 1.  Liturgia XVI: Ressuscitei, Senhor, faixa 10; na verdade Cristo Ressuscitou, faixa 1. CD Paulus, Liturgia X: O Senhor ressurgiu, faixa 1; Cristo ressuscitou, faixa 12.

3. Sinal da cruz e saudação
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
A paz do Cristo ressuscitado, esteja com vocês! 

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

4. Sentido da celebração 
O(a) animador(a), com breves palavras, acolhe as pessoas e introduz o sentido do domingo.

Recordamos neste domingo, aquele primeiro dia da semana, em que Jesus apareceu aos discípulos que estavam trancados, com medo, depois de terem vivido o drama da sua morte. Que a presença do ressuscitado entre nós, neste momento tão difícil para a humanidade, nos anime como animou a vida deles naquele dia. 

5. Ato penitencial 

Inclinemos nossos corações e peçamos que Deus nos converta e nos dê o seu perdão. [breve silêncio]
Senhor, nossa paz e reconciliação, tem piedade de nós.

Senhor, tem piedade de nós.

Cristo, nossa vida e ressurreição, tem piedade de nós.

Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, nosso perdão e nossa esperança, tem piedade de nós.

Senhor, tem piedade de nós.

O Deus de ternura e misericórdia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados, e nos conduza à vida eterna. Amém. 

6. Glória - CD Paulus, partes fixas, faixa 11.
7. Oração do dia 
Oremos ao Senhor... [breve silêncio]
Ó Deus de bondade, a cada ano 

reanimas a fé do teu povo com as celebrações pascais. 

Faze crescer em nós a tua graça, 

para que possamos viver conforme o batismo que nos purificou e o Espírito que nos fez renascer para uma vida nova. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Seguir as leituras do respectivo domingo no lecionário dominical

8. Primeira leitura - Atos 4,32-35,
9. Salmo responsorial - Sl 118(117)
CD Paulus: Liturgia  X, faixa 2;  Liturgia  XV, faixa 2;  Liturgia, XVI, faixa 1
10. Segunda leitura  - 1João 5,1-6.
No domingo da Páscoa canta-se a sequência pascal: CD Paulus, Liturgia X: Cantai, cristãos, faixa 4; Ó cristãos, vinde ofertai, faixa, 5. 

11. Aclamação Liturgia, XVI, faixa 3.

- Aclamação ao Evangelho: “Aleluia. Acreditaste, Tomé, porque viste. Felizes os que creem sem ter visto” 
12. Evangelho - João 20,19-31
13. Homilia    
14. Creio

15. Preces

Preces

Invoquemos a Cristo, e confiemos a ele as nossas preces:

Escuta-nos, Senhor.

- Senhor ressuscitado, cura de todos os males, invocamos a tua força de vida, sobre todas as pessoas que estão doentes de corpo e de alma. 

- Senhor ressuscitado, nossa alegria e nossa esperança, nós invocamos a tua bondade sobre as  pessoas que estão vivendo a tristeza do luto. 

- Senhor ressuscitado, nossa vida e nossa paz, nós invocamos a tua proteção sobre todas os profissionais da saúde e dos que oferecem os seus serviços em causas humanitárias. 

Preces espontâneas... Quem preside conclui:

Escuta, Senhor, estas nossas preces, tu que és nossa vida e ressurreição, agora e para sempre. Amém.

16.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, enquanto a assembleia canta: CD Paulus, Liturgia XV, Senhor vencestes a morte, faixa 4; Cristo ressuscitou, aleluia, faixa 8; ou Cristo venceu, faixa 11. 

17. Ação de graças 
Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças.
[Se houver comunhão eucarística, antes da ação de graças, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar]. 

Quem preside, intercalando com o refrão da assembleia, faz a oração que segue:

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

Ó Deus bondoso e fiel, 

é muito bom te louvar em todo o tempo e lugar, 

especialmente neste dia solene

em que Cristo, nossa páscoa, foi imolado.

Nós te damos graças, nosso Deus

Por ele, os filhos e as filhas da luz 

renascemos para uma vida sem fim,

e as portas do reino se abrem para nós.

Nossa morte foi redimida pela sua 

e, em sua ressurreição, ressurgiu a vida para todos.

Nós te damos graças, nosso Deus

Transbordando de alegria pascal 

unimos nossa voz ao louvor e ao clamor do universo, 

na esperança de ver a terra inteira 

redimida de todo jugo e de toda escravidão.

Nós te damos graças, nosso Deus

Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus, 

por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:  

Pai nosso..., pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

18. Abraço da paz

Saudemo-nos uns aos outros com o sinal da reconciliação e da  paz. 

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final (n. 20).

19. Comunhão

Quem preside diz:

Relembrando de Jesus que, reuniu-se à mesa

com os discípulos de Emaús, 

revelando a vitória da vida sobre a morte, 

nós também nos alegramos com ele nesta mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Quem vem a mim nunca mais terá fome 

e o que crê em mim nunca mais terá sede. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu nã
o sou digno(a)...
Canto de comunhão: CD Paulus: Tríduo pascal II, mal começava, faixa 14; celebremos nossa Páscoa, faixa, 15. Liturgia X, andavam pensando tão tristes, faixa 9; O Senhor é meu pastor, faixa 11; Eu sou a videira, faixa 13. Liturgia XV, ressuscitei, aleluia, faixa, 13. CD Paulus, Liturgia XVI; “Cristo ressuscitou, e nós com ele” (faixa 5).
Silêncio  

20. Oração 
Ó Pai de bondade, nesta celebração 

recebemos nova força, no encontro com o Ressuscitado. 

Acompanha-nos ao longo desta semana,

para que possamos viver conforme celebramos.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Comunicações e avisos...
21. Bênção
O Deus da paz, que pela força do seu Espírito, ressuscitou Jesus dentre os mortos, ressuscite-nos desde já para uma vida nova. A ele a glória e o louvor para sempre. Amém.
Abençoe-nos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém.
Ao longo destes cinquenta dias de páscoa, bendigamos ao Senhor, aleluia. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

